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INTRODUÇÃO 

 

A participação das jovens no Movimento Sindical de Trabalhadores  Rurais vem crescendo, 

principalmente nos espaços de liderança. Segundo Castro (2007) esse resultado pode ser 

lido como uma mudança na forma de organização e participação em espaços de massas, 

onde ainda há dificuldades de se garantir a participação das jovens, principalmente das mais 

novas. Um segundo fator que corrobora essa idéia é a presença de lideranças mulheres, 

mais jovens, nos movimentos que organizaram os eventos, em especial observamos que a 

maioria dos Coordenadores Estaduais de Juventude da CONTAG
2
 e que formam a 

Coordenação Nacional, são mulheres.  

O objetivo deste trabalho é desenvolver uma primeira análise das relações de gênero do 

ponto de vista antropológico, a partir das observações do trabalho de campo e de um 

referencial teórico, buscando enfoque nas relações de gênero no interior das diferentes 

realidades sociais que estão presentes no sindicalismo rural. Esse esforço pretende entender 

principalmente como essas relações se refletem na participação das jovens sindicalizadas, 

destacando os espaços de organização da juventude e observando com mais atenção a 

forma como elas se identificam enquanto mulher / jovem  e sua participação nos espaços de 

discussão e decisão política. 

 

 

 

 

 

                                                 
1
 Bolsista de Iniciação Cientifica PIBIC/CNPq/UFRuralRJ, Discente do Curso de Economia Doméstica – 

orientada pela Prof. Elisa G. de Castro; 
2
 Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura. 
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CAMINHOS INVESTIGATIVOS 

 

No esforço de analisar as relações de gênero e principalmente entender como essas relações 

se refletem na participação das jovens nos movimentos, a pesquisa
3
 vem utilizando a 

seguinte metodologia: revisão bibliográfica, aplicação de questionários, para a realização de 

um perfil dos jovens que participam dos eventos acompanhados pela pesquisa, entrevistas 

individuais e coletivas, conversas informais com as (os) jovens, e, principalmente 

observação participante. Um dos espaços observados foi a 2ª Plenária dos Trabalhadores e 

Trabalhadores Rurais, realizada em Luziânia, Goiás em outubro de 2007. 

 

A PARTICIPAÇÃO DAS JOVENS RURAIS SINDICALIZADAS NOS ESPAÇOS 

DE DISCUSSÃO E DECISÃO POLÍTICA 

 

Segundo Boni (2004) a partir das décadas de 70 e 80 houve uma ampliação na participação 

das mulheres como força de trabalho no setor industrial, o que refletiu na sindicalização 

dessas mulheres. Por volta de 1975, surge também o movimento de mulheres, outra 

contribuição na sindicalização. A participação das mulheres nas lutas sindicais se destaca 

como fator de peso no processo de sindicalização das mulheres, que só foram possíveis a 

partir das mudanças estruturais do sindicalismo. Na construção histórica do sindicalismo 

rural a predominância de seus atores sempre foi dada por homens, principalmente nos 

espaços de liderança. No entanto, essa realidade vem mudando. Atualmente as mulheres 

vêm ocupando espaços  antes restritos a elas. Segundo a autora essa abertura foi 

proporcionada pelas políticas afirmativas do movimento sindical que asseguravam sua 

participação nesses cargos. O que não significa o fim da opressão de gênero.   

                                                 
3
 Esta pesquisa intitulada “As Jovens Rurais e a Reprodução Social das Hierarquias: Relações de Gênero na 

Construção da Categoria Juventude Rural em Movimentos Sociais no Brasil” (DLCS/UFRRJ/CNPq), é parte 

de um projeto de pesquisa e extensão maior, intitulado: “Os jovens estão indo embora?” – a construção da 

categoria juventude rural em movimentos sociais no Brasil” (DLCS/Faperj/UFRRJ), coordenado pela profª 

Elisa Guaraná de Castro (UFRRJ) em convênio com o NEAD/MDA, que tem por objetivo analisar a 

construção e reordenação da categoria “juventude rural”, como representação social, em diferentes 

movimentos sociais, e sua luta pela visibilidade e reconhecimento político. 
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No caso das jovens essa participação é mais recente. A participação das jovens na 2ª 

Plenária dos Trabalhadores e Trabalhadores Rurais
4
 foi fortemente voltado para o debate de 

juventude na CONTAG, mas não só, como foi relatado por Rute
5
, e  observado no evento.  

As jovens, assim como os jovens, também estavam presentes em espaços de discussões 

relacionados a  outras questões como: Políticas Sociais, Gênero, Política Agrária e Meio 

Ambiente, Assalariados e Assalariadas Rurais, dentre outros, além do próprio grupo 

temático de Juventude.  

Uma leitura que pode ser feita em relação à participação e a atuação política das jovens, 

seria um possível resultado da política de cotas para Juventude (20%) que surgiram no 9º 

CNTTR6. Outra  leitura que podemos fazer é a relação com a política de cotas para 

mulheres (30%). O debate de cotas para mulheres em todas as instâncias do sindicalismo 

rural surgiu a partir do 6º CNTR
7
  e aprovado no 7º CNTTR

8
. A proposta da Confederação 

é que as cotas de juventude sejam preenchidas por uma representação igualitária. Ou seja, 

que estejam presentes 50% de jovens homens e 50% de jovens mulheres nos eventos 

organizados pelo movimento. No entanto, a participação na 2a Plenária mostra que ainda há 

uma representação desigual entre jovens homens e mulheres  no preenchimento das cotas 

destinadas aos jovens nas delegações de eventos. A própria política de cotas para a 

Juventude, e mesmo a de mulheres, é questionada por outros setores. 

Uma das questões relevantes a ser considerada é como as jovens se identificam. Pode-se 

observar a presença de algumas jovens pelas cotas de  mulheres, apesar de serem 

percebidas como jovens. Uma leitura feita por Rute está relacionada à percepção das 

próprias jovens sobre a política de cotas para jovens e para mulheres, quando diz: “... talvez 

elas se identifiquem nessas cotas (cotas para mulheres)  ou porque as cotas de jovens já 

foram preenchidas. Pensa comigo. Uma mulher pode ser jovem, mas um dia ela fica velha, 

                                                 
4
 A 2ªPlenária foi organizada em espaços de plenária e em Grupos de Trabalho temáticos. 

5
 Todos os nomes usados são fictícios. Rute é da Coordenação da Comissão Nacional de Jovens 

Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais. A CONTAG está organizada em uma Comissão de Jovens com 

representantes de todos os estados. 
6
 9º Congresso Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais (CNTTR), em Brasília DF, nos dias 28 de 

fevereiro a 04 de março de 2005. 
7
 6ºCongresso Nacional dos Trabalhadores Rurais, realizado em 1995, teve como marco a participação efetiva 

das mulheres na Diretoria da CONTAG e uma maior abertura para os jovens. 
8
 7ºCongresso Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais, realizado em Brasília - DF 1998.  
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então ela deixa de ser jovem, mas nunca vai deixar de ser mulher, porque ela nasceu 

mulher. Ser jovem é uma fase, mas ser mulher é pra sempre”. 

 

CONCLUSÃO 

 

O cenário rural vem passando por inúmeras mudanças, o que, reflete diretamente nas 

relações sociais. Uma prova dessas mudanças   corresponde à participação de mulheres 

como lideranças de juventude, aonde elas se fazem presentes com um número significativo 

na Comissão Nacional de Jovens Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais. Uma leitura que 

pode ser feita é relativa  ao resultado das políticas afirmativas de cotas. Percebe-se que para 

além da participação das mulheres nessas instâncias, há também mudanças significativas, 

com a sindicalização das jovens, o que é percebido na participação sindical das jovens cada 

vez mais cedo e a atuação nos sindicatos locais. Contudo as jovens entrevistadas 

apresentaram a dificuldade e resistência encontrada na família e nos próprios sindicatos 

para participarem. 
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